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Resumo 
 
O projeto tem o propósito de verificar como os filhos se sentiram após a 
descoberta da adoção bem como eles veem o vinculo afetivo entre pais e filhos 
antes e posterior a descoberta da adoção. Segundo Zimerman(2010) a noção 
de vínculo é de fundamental importância no desenvolvimento da personalidade 
da criança, sendo que essa afirmativa está baseada na inquestionável 
sentença de que “o ser humano constitui-se sempre a partir de um outro”. A 
proposta metodológica norteadora dessa pesquisa é de cunho qualitativo e 
exploratório do tipo estudo de caso. A amostra da pesquisa foi composta até o 
presente momento por dois sujeitos adulto-jovens, com idade entre 20 e 30 
anos, filhos adotivos, de ambos os sexos que residem na região das Missões 
(RS). A coleta de dados foi efetuada a partir de uma entrevista semi-
estruturada, pelo teste H.T.P e pelo desenho da família. Após a coleta de 
dados foi feito à transcrição das entrevistas e os dados foram analisados. Os 
dados obtidos passaram por três etapas: pré-análise, descrição analítica e 
interpretação referencial. Com relação aos testes foram analisados tendo como 
base os seus manuais. Com relação aos resultados até o presente momento 
pode-se concluir que os filhos adotivos não se sentiram diferentes após a 
descoberta da adoção e o vínculo estabelecido entre pais e filhos não foi 
diferenciado dos filhos biológicos do casal. 
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